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Marianno de Carvalho, José Dias
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Burnay, visconde de Mangualde, Au­
gusto Fusehini, Augusto Ricca.

Regeneradores

José Adolpho de Mello e Souza, Au­
gusto Prazeres, José Malheiro Reymãn, 
D. Tliomaz de__Ahnaida_VilU.ena. .hum. Ferreira 
Maria Queiroz Velloso, Guilherme Au­
gusto Pereira de Carvalho e Abreu, 
Julio Cesar Cau da Costa, João Fer- 
reira Pinto Castello Branco, José Ni- 
colau Raposo Botelho, José de Castro 
Faria, Alberto de Oliveira, Anselmo 
Augusto Vieira, José Coelho da Motta 
Prego, José Antonio Ferreira Madurei- 
ra Beça, Alberto Charula, José Joaquim 
Dias Gallas, Luiz Cypriano Coelho de 
Magalhães, David José Alves, Luciano 
Monteiro, Teixeira de Vssconcellos, Al­
berto Navarro, Monteiro do Carvalho, 
Arthur Pinto Basto, Joào Marcellino 
Arroyo, José Freire Lobo do Amaral, 
Albino de Figueiredo, Adolpho Guima­
rães, Amandio Motta Veiga, José Luiz 
Ferreira Freire, José Gonçalves Perei­
ra dos Santos, Augusto Lousa, Roque 
da Silveira, Álvaro Possolo, visconde do

rar d'este resultado.
Nós, os regeneradores, é que, mercê 

de Deus, de um extremo ao outro do 
paiz, no continente c além-mar, desde 
o prestigioso chefe até ao mais obscuro 
delegado da auctoridade, até ao mais 
modesto eleitor, não temos por que có- 
rar, e tão só porque nos desvanecermos 
e felicitarmos.

Os progressistas, quanto mais não fos­
se, tinham a pesar-lhes na consciência 
o sangue do pobre velho Baptista, co­
vardemente assassinado em Vallega, e 
isto bastaria para lhes empanar o bri­
lho de quantas victorias pódem ter al­
cançado !

Se é grande, cnorine o nosso trium- 
pho, maior é a gloria que preinana dos 
processos por que foi alcançado.

A’s violências da opposição respondeu 
a serena generosidade dos regenerado­
res, que contam um assassinado nas 
suas fileiras, emquanto os provocadores 
progressistas, Deus louvado, estão todos 
de perfeita saude.

Fez desordens a opposição, tentou an- 
nullar eleições por meios violentos, ten- 

pressão'do snffragio.
Baldadas tentativas, como foram bal­

dadas todas as ameaças de scenas lu- 
ctuosas e de pávido derramamento de 
sangue. Nem a força publica permittiu 
desmandos, nem a auctoridade tolheu a 
plena liberdade do voto, mas a liberda­
de plena e egual para amigos e adver­
sários, e não essa pretendida permissão 
de serem estes os tyrannos 
os escravos, de poderem os 
tas commetter todas as illegalid: 
lhes viessem á cabeça e 
calar resignados os regeneradores.

Mnita foi a longanimidade do nosso 
partido ; enorme a correcção do nosso 
illustre chefe. Aquelle caso da ordem de 
soltar, em Cintra, os agitadores que 
ameaçavam a tranquillidáde, de ir a 
própria auctoridade superior do districto 
dar-lhes a liberdáde, é d'estes factos que 
por si bastam para caracterisar uma si­
tuação e um chefe, que assim, pela lar­
gueza de animo sabe desarmar os seus 
mais ferozes adversários.

Mas n? o ó menos notável aquelle ou­
tro caso do medico de Vizeu, chefe da 
opposição, que, mandado a cumprir um 
dever profissional, de interesse da sau­
de publica, se lhe deixa á consciência a 
liberdade de optar ou pelo cumprimen­
to do dever de medico, ou pelo prose- 

-guimeuto da lucta de.partidario ferre- 
nho.

E havia casos de diphteria e estavam 
talvez morrendo innocentes creancinbas, 
que seriam o enlevo das mães; e o me­
dico impõe silencio á voz da sua cons 
ciência, para que só falo a voz da pai­
xão política, e a auctoridade administra­
tiva, que podia mandar, convida, e ati­
ra para o espirito d'esse homem do 
sciencia e de fucção a suprema e grave 
resolução do conflicto de deveres, um 

e santo, outro apaixonado e

Luiz José Dias, Manoel Affonso Es- 
pregueira, José Maria de Oliveira Mat­
tos, Rodrigues Nogueira, Carlos Pessa- 
nha, dr. Francisco Joaquim Fernandes, 
Henrique Kendal, Paulo dc Barros (?) 
Albano do Mello, Dias Costa, Ovidio 
Alpoim, José Maria de Alpoim, Lima 
Duque, Francisco Antonio da Veiga 
Beirão, Manuel Homem de Mello, Ta­
vares Festas, conde de Penha Garcia, 
Manoel Moreira Júnior, José Mathias 
Nunes, Chaves Mazziotti, Lourenço 
Cayolla, Fialho Gomes, Frederico Ra- 
mirez, Poças Falcão, Ressano Garcia, 
Vellado da Fonseca.

Por despacho de 16 de novem­
bro, publicado no «Diário do Go­
verno» dc 19, foi transferida de 
professora da escola do sexo fe­
minino de S. Pedro de Escudei­
ros (Braga) para a de Azões, d es­
te concelho, a ex."’a sr.a D. Lu- 
einda Rosa d Oliveira, inlelligente 
filha do nosso prestante e valio­
so amigo, sr. Joaquim José dc 
Oliveira.

Os nossos parabéns.

i profissional 
politico.

O medico não vae e assume a enor­
me responsabilidade moral da sua de- 
fecção ; o politico fica na lucta, e, fican­
do, exalta a tolerância da auctoridade 
administrativa, e com ella exalta a cor- 

i recção do procedimento do partido re- 
1 ge nerador.
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promover o engrandecimento da 
nossa terra.

Felicitamos, pois, o povo de 
Villa Verde c Terras dc Bonro 
pela sua acertada escolha e ao no­
bre deputado saudamos cordeal e 
affectuosamente pela honra rece­
bida d'este bom povo, que por seu 
turno muito se ennobrece de o 
ter como seu defensor.

Tumbem aqui mio bouvo luotu 
por que como quasi em toda a 
parte os nossos adversários não 
tinham para ella matéria prima: 
votos.

O sr. dr. Queiroz Velloso, que 
pela primeira vez entra no seio 
da representação nacional, saberá 
corresponder á nossa confiança e 
do nosso chefe o sr. Visconde da 
Torre, que gostosamente o indicou 
aos nossos amigos d’estc circulo 
como nosso digno deputado.

Não fallecem em s. ex.a talen­
tos, primores de caraclcr e de­
cisão de vontade para obrigar a 
nossa gratidão, nem lhe mingua 
o indispensável prestigio que d a- 
quellas faculdades lhe vem para '

Por lodo o paiz correram as 
eleições no meio do maior socego 
e dentro da melhor ordem, tendo 
sido por toda a parte, como ra­
ras vezes registamos, garantida a 
plena liberdade do voto.

Quem linha votos venceu, quem 
os não tinha ou fugiu do campo 
da lucta ou se d’elle se abeirou, 
mal apercebido, foi vencido pela 
força do direito.

Não ha memória de eleições tão 
pacificas e de tanta correcção por 
parte dos delegados da auctori­
dade.

O partido progressista ha seis 
mezes ainda sahido do poder só 
conseguiu levar á camara 25 de­
putados quando c certo que o par­
tido MJgÕnopaAau lovnn iilíi- 
mas eleições 4-2, isto quando aquel­
le partido se achava robustecido 
por tres annos dc poder e em 
pleno abuso de prodigalidades a 
favor dos seus amigos.

Por seu turno, os republicanos 
alentados pela victoria alcançada 
no Porto, em resultado dos desa­
tinos do governo progressista e 
do seu pouco amor tis institui­
ções, não conseguiram, agora, vin­
gar uma candidatura, por que de­
pararam na sua frente com as le­
giões do partido regenerador, que 
unido e forte soube defender a 
sua missão monarchiea, como lhe 
cumpria fazer, sem todavia, para 
esse effeito desvirtuar a liberdade 
do suffragio.

N’este circulo de Villa Verde e 
Terras de Bouro, mais uma vez 
os nossos amigos souberam cum­
prir o seu alto dever civico ele­
gendo para seu representante, cm 
côrtes uni deputado regenerador, 
que saberá cumprir leal e fidal- 
gamente a sua missão, defenden­
do os nossos legítimos interesses 
e o nosso bem estar.

Damos em seguida o resultado co­
nhecido c previsto da eleição de do­
mingo :

Banho, Antonio Côrte Real, Anselmo de 
Andrade, Almeida Dias, Nicolau de Vi- 
Ihena, Adriano Cavalheiro, Belchior 
Gareez, Joaquim Mendes Leal, Abel de 
Andrade, visconde de Tinalhas, Antonjo 
Josê Bo;<vida, Antonio Mendonça, José 
Maria de Oliveira Simões, Quirino Ave­
lino de Jesus, Alberto Botelho, Ornetlas 
de Mattos, Avelino Monteiro, Custodio 
Miguel Borja, Arthur de Almeida Bran­
dão, Albano Moreira de Carvalho, Adria- 

I no Monteiro, Carlos Lopes, Antonio-Ri­
beiro, José Antonio de Oliveira Soares., 
Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos 
Porto, Fidelio Freitas Branco, Manuel 
de Souza Andrade, Clemente Joaquim 
dos Santos Pinto, D. Luiz de Castro, 
Guilherme Santa Ritta, Luiz dos Reis 
Torgal, visconde de S. Sebastião, Au­
gusto Fialho de Castro, Sérgio de Cas­
tro, Ferreira de Almeida, Matheus Tei­
xeira de Azevedo, Masearenhas Judice, 

quem ■ Jeronyino Monteiro, Pedro Gaivão, Al- 
que não | berto Bramào, conde de Paçô Vieira!, 

„ _ I Luiz de Mello Correia, José da Cunha
Tiveram mais votos do que nós nas ' Salema, José Maria Pereira de Lima, 

duas cidades, differenças insignificantes, Manuel Affonso Vargas, André de Frei­
tas, Matheus Sampaio, Antonio José

obtem, e os pro- ! nha, Henrique Mendia, Ignacio José 
yme Arthur da Costa Tinto, 

José Joaquim de Souza Cavalheiro, Ro-

Luctara os dois partidos monarchicos 
em Lisboa e no Porto, não um contra o 
outro, mas em accordo commum contra 
os adversários das instituições, a que o 
partido socialista, em regra e em prin­
cipio alheio a luctas pãrtidariás, veiu 
dar reforço.

Assegura-se, é certo, a victoria, vi­
ctoria numericamente brilhante; mas ao 
compulsar o numero de votos obtidos 
por cada um dos nomes que figuravam 
nas listas monarchicas das duas grandes 
cidades, encontra-se uma prova irrefra- 
gavcl de que a lealdade do partido pro­
gressista no accordo deixou alguma coi­
sa a desejar, pois que, tanto em Lis­
boa como no Porto, os nomes mais vo­
tados pelos monarchicos foram os dos 
candidatos d’est<: partido, o que está a 
metter pelos olhos dentro que, em quan­
to os regeneradores cumpriam lealmente 
o pacto, votando n’uns e n’outros, do 
lado dos outros pactuantes havia 
fosse riscando os nomes dos 
eram da sua grey.

mas em todo o caso
lação. Lopes Navarro, Alipio Albano Carva-
nhosâs para quem as obtem, e os pro- nha, lienric 
prios progressistas honestos devem có- I Franco, Jay

drign Affonso Pequito, Julio Antonio de 
Souza, Manuel Fratel, Álvaro Machado 
Villela, Antonio José Teixeira d*Abreu, 
Fernando Mattoso Santos, Belard da 
Fonseca, visconde de Rqguongn. Lucia­
no Antonio da Silva, João de Souza Ta­
vares, Saccadura Botte Gouvêa.
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I ‘ de Dezembro de 1640
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Amaro <1 Azevedo

vida c dos seus; o lance era
*

negociante.
Os nossos pczames.

Esteve entre nós na 
com curta demora, o sr. Fernan-

E lá se encaminharam aquelles 
40 heroes ao paço da vice-rainha, 
derrubando ein algumas horas uma 
dynastia intrusa, que deixou Por­
tugal aos portuguezes.

Salvé dia 1.’ de Dezembra de 
1640 !

Fel-os também no dia 25 de novem­
bro, o ex.m0 sr. Antonio Gomes de Alou­
ra Carneiro. digno escrivão de fazenda 
d’este concelho.

Falleceu na visinha íreguezia de 
Barbudo, na terça-feira ultima, a 
mãe do nosso amigo c correligio­
nário, sr. Domingos Luiz da Silva,

Regressou de Fafe, reassumindo 
as funeções de administrador do 
concelho, o ex.m’ sr. Amaro d’A- 
zevedo Araújo c Gama.

S. ex.n foi alli, como delegado 
especial do nosso illuslre chefe, 
sr. Visconde da Torre, para fisca- 
lisar o acto eleitoral, em vista de. 
á ultima hora, os nossos correli­
gionários d’aquella localidade que­
rerem romper o accordo feito pa­
ra a eleição do sr. Oliveira Mattos, 
o que iria d’encontro á dignidade 
do sr. Visconde da Torre.

Recebido a principio, uin tanto 
ou quanto friamente pelos influen­
tes regeneradores, que a todo o 
risco queriam lactar, bem depressa 
o nosso amigo sr. Amaro d’Azevc- 
do soube, com o seu bom senso, 
com a affabilidade das suas manei­
ras. e sobretudo invocando os de­
sejos <lo nobre governador civil

Mas logo que conheceu o plano da 
cm preza—empreza grandiosa, que 
tinha por fim a independencia da 
patria—não hesitou um momento. 
Precisava de caudilhos leaes e en­
controu-os.

João Pinto Ribeiro e Pedro de 
Mendonça foram os que mais se 
distinguiram, entre os conjurados, 
para que não abortasse a revolução; 
instigando, promovendo reuniões, 
trocando correspondências em ter­
mos enygmaticos com o duque de 
Bragança, a todos animavam, a lo­
dos esboçavam, ou antes pintavam 
o quauro como se tudo ja esti­
vesse consummado. E não se 
ganaram.

Posto o dia, eis como os con­
jurados correram ao logar da reu­
nião :

*
Faz annos no dia 4 a ex.”a sr.“ D. 

Maria da Gloria Fernandes Dias d'Amo- 
rim, respeitável senhora da mssma ci­
dade.

«Esta tormenta socegada, diz o 
inclito João Pinto Ribeiro no seu 
opusculo intitulado: —«Usurpação, 
retenção, restauração de Portugal» pu­
blicado em 4642, se dispuzeram as 
coisas na noute de quinta-feira o 
na sexta, ultimo de Novembro. 
Amanheceu o sabbado alegre, como 
favorecedor da nossa liberdade. 
Accudiram todos aos postos que se 
lhes tinham encarregado. Juntar-se 
tanta gente e de differentes bairros, 
sempre occasiona vagares, e mais 
que nem todos os relogios concor­
dam,— pelo que parece foi mais 
obra divina que disposição humana, 
que não houvesse de espaço mais 
que meia hora, se bem os fervoro­
sos desejos dos qno para o caso se 
juntavam puderam fazer que se an­
tecipassem muitas horas, mas a 
tudo excedia a confiança no Ceu. 
A esta conta nenhum dos que ma- cuuiaraiit ião ucniicv ichv cu.iuu 
sein ir confessado e commungado, 
e ainda com testamento feito...»

___ .... _______ , _____ ____ Por ordem do digno adminis-
; ali ha de dislincto e de valor po- ••■ador do concelho, foi hontem lan- 

nosso

O desastre de Alcácer-Kibir dei- 
xára vago o throno portuguez c 
de lucto quasi toda a nobreza. D. 
Sebastião succumbira a um golpe 
de sabre (scimitarc) d’um general 
mouro, quando cahia prisioneiro 
das hostes agarenas.

A suecessão ao throno foi assas 
contestada por muitos pretenden­
tes, entre os quaes era o cardeal 
D. Henrique o que oppunha mais 
ir.gieSmns dtrcíiu.’ p.wai.iio pa­
rentesco com o infortunado monar- 
cha, e foi effectivamonte a preten­
são que triumphou ; mas o rei Fi- 
lippe de Castella (o Demonio do Meio- 
dia), um dos pretendentes da maior 
preponderância e de não menor 
ambição não abandonara um ins­
tante a cubiça de unir Portugal aos 
seus estados.

O cardeal-rei, talhado para ma- 
nuser o breviário, mas não para 
empunhar um sceptro, não podia 
deixar successor legitimo, altenta 
a sua qualidade de príncipe da 
Egreja, a sua idade avançada, mo­
lesto, cançado — um invalido; po­
rém não abdicara dos seus direi­
tos, cedendo-os em prol da casa de 
Bragança !

Desaffecto ao Prior do Grato, 
contra quem projectou vingança, ia 
aplanando o terreno para o trium- 
pho da causa de Castella, se é ver­
dadeiro o juizo de alguns chronis- 
tas e historiadores daquelle tem­
po, que escreveram sob as impres­
sões duma justa indignação.

E’ certo que D. Henrique con- 
yocára por mais de uma vez os rc- 
rem quem devia succeder-lhe, mas 
occultava a alguns dos procurado­
res do povo os seus ruins intuitos: 
contava de antemão que a maioria 
dos votos seria favorável a Filippe 
de Castella. E eram tão notorias 
as intenções do cardeal-rei a favor 
de Filippe, que o grande patriota 
Phebo Moniz exprobou ao monar- 
cha a sua ausência de patriotismo 
nos seguintes termos:

«... Assim lhe não quizera respon­
der por lhe não dar pena, e o remedio 
das coisas commetlel-o a Deus. E posto 
que me dôa muito vêr como vão guia­
das, e cuidarmos todos que ellas se 
encaminham a nos tirar a nossa antiga 
liberdade, todavia por mais importante 
havemos a saude do V. Alteza que tudo 
o mais, e, pois V. Alteza quer que lhe 
responda, hade mo dar licença para di­
zer livremente o que entendo.

«Eu, Senhor, não sahi do meu bu­
raco para fazer o que não devo á li­
berdade do reino em que nasci e que 
de mim confiou.

«Não sou um homem que haja de 
dobrar por ameaças nem medos, por­
que mais podem em mim os receios de 
faltar um ponto ti minha obrigação que 
ludo quanto nu inundo hn. E nssim não 
sei, Senhor, para que me fizeste cá vir, 
se querias dar o reino a Castella ! E, se 
vos parecia que eu seria n’isso consen- 
lidor, vos enganastes...»

Não calaram hem fundo no ani­
mo do inepto tnonarchn as verda­
des amargas que o leal vassalo lhe 
lançara cm rosto: continuou in­
deciso até ao derradeiro momento, 
deixando Portugal á mercê da am­
bição castelhana. Os cinco gover­
nadores que elegera para lhe suc- 
eederem quasi todos estavam ven­
didos a Castella ; e Portugal reco­
nhecia no fim do anuo de 1580 a 
realesa de Filippe I (2° de Gastel- 
la). O interregno durara desde 31 
de janeiro a 3 dc dezembro.

çado o holo slrichinino aos cães 
vadios, no mercado d’esta villa. 
Foi encarregado dessé serviço o 

I policia civil n.° 10, que para esse 
I fim foi requisitado de Braga.

—*-*-»♦*<-*-*—

Contribuição iudaistríai cm 
reclamação

Por espaço de cinco dias, a princi­
piar ein 5 e terminar em 10 do cor­
rente, estará patente aos contri­
buintes a matriz da contribuição 
industrial, a fim de que todos pos­
sam exaininal-a e apresentar as 
reclamações que a lei lhe faculta 
nesta 2.° epoca dc reclamação.

Estas reclamações são escriplas 
cm papel sei lado dc 100 réis c só 
podem versar :

1. '—Por erro na passagem da 
sua collccta para a matriz;

2. °—Erro no calculo de quaes- 
quer impostos addicionaes;

3. °—Por terem cessado de exer­
cer a sua industria em um, dois 
ou ires trimestres do anuo.

Do nosso dislincto collega «Cam. 
peão das Províncias b, d Aveiro, gos- 
tosamente tianscrevemos a seguin­
te noticia, pelas honrosas referen­
cias que faz a um dos mais illus- 
tres filhos d esta terra, com cuja 
amisade muito nos prezamos.

Eil-a:
«Regressou do Penafiel, onde foi as­

sistir á eleição de domingo como dele­
gado do governo, o sr. dr. João Feio 
Soares d Azevedo, secretario geral does­
te distrieto e cavalheiro estimadíssimo. 
São concordes os telegrammas e cartas

•. j pnrtr vB
naes do Porto e Lisboa em referir a 
imparcialidade e rectidão com que s. 
ex.“ se houve no desempenho do espi- 
nhosissimo encargo que lhe foi confiado, 
e nem outra cousa era de esperar da 
illustração e integridade de caracter do 
honrado funccionario. O sr. dr. João 
Feio, por indole extremamente conci­
liador e d’uma lealdade provada nos an­
nos já longos da sua brilhante carreira 
administrativa, estava naturalmente in­
dicado para aquella missão, que soube 
cumprir a contento de todos, conquis­
tando assim as sytnpathias e applausos 
geraes n um circulo onde a lucta foi te­
naz e a victoria pertenceu ao partido 
progressista.»

O ambicioso Filippe I prometteu 
amplas regalias aos portuguezes, 
mas faltou a todos os prometli- 
mentos. O seu successor. Filippe 11, 
deixando as nossas possessões á 
mercê da pirataria hollandeza, olha­
va impassível para o desmorona­
mento do nosso império colonial. 
Succedeu-lhe Filippe III, que só 
governou nominalmente : o minis­
tro Olivares era rei de facto.

Este homem detestável e detes­
tado odiava os portuguezes que, 
habituados a uma generosa liber­
dade com os seus monarchas legí­
timos, não transigiam com as in­
solências e o despotismo do vaido­
so ministro.

Olivares ruminava projectos de 
vingança e achou infelizmente crea- 
turas dignas do seu baixo inslinclo: 
Diogo Soares e Miguel de Vascon- 
cellos foram escolhidos pelo conde- 
duque como almas ruins, portugue­
zes degenerados, que se prestavam 
a executar todas as medidas op- 
pressivas.

O trigrino Soares, sendo nomea­
do pelo conde-duque dOlivares se­
cretario de conselho dos despachos 
de Lisboa, desempenhava este car­
go em Madrid. Villáo ruim, inten­
tou mandar assassinar todos os por 
tuguezes residentes em Madrid, in­
tuito que se divulgou por uma car­
ta que escrevêra para Portugal, 
cujo phraseado indecente caracte- 
risou a besta: — «Bem pode V. m. 
rezar umpaler noster pelas almas de 
todos os cabronazos portuguezes (vá 
lá em hespanhol) que aqui se acham; 
que, quanto aos que lá estão em 
Portugal, eu lh'os encommendo.»

Em 1638 vieram os pesados tri- 
iw 'MuçartOTn > narâ ,osJ ,uó'jn1 í 
Lisboa.

Olivares chamou a nobreza de 
Portugal a Madrid para consenti­
rem na união definitiva de Portu­
gal a Castella, mas os fidalgos por- 
luguezes recusaram-se.

O duque de Bragança era vigia­
do incessantemente, porque era o 
que maiores receios inspirava a Mi­
guel de Vasconcellos. Este homem 
prepotente, vaidoso, cruel e ava­
rento, dava conta a Diogo Soares 
do descontentamento que lavrava 
entre o povo e a nobreza, que já 
não occultava a resolução unanime 
de sacudir o jugo oppressor.

Soares propoz a Olivares que 
mandasse todas as tropas portugue- 
zas para a Catalunha. Olivares or­
denou á nobreza que apercebesse 
as suas tropas, inas esta retraiu-se, 
apesar de ter recebido ordens di- 
rectamente do rei Filippe. O perigo 
era eminente ; o duque de Bragan­
ça era vigiado em toda a parte. Ti­
nha, pois, de tocar a roda da for­
tuna : ou subia ao throno de Por­
tugal onde queriam eleval-o os seus 
amigos—que eram todos os bons 
portuguezes -ou esium irremedia­
velmente perdido, cahido na cilada 
que lhe preparavam Diogo Soares 
e Miguel de Vasconcellos. Na alter­
nativa, entre o culello do carrasco 
c o throno, o duque de Bragança 
escolheu o mais nobre.

Alguns historiadores accusain o 
duque de Bragança de irresoluto; 
nós (relevem-nos a ’ 
divisamos na. asserção falta de cri­
tica histórica. D. João conhecia 
perigo, queria conhecer as resolu­
ções inquebrantáveis dos seus ins­
tigadores, plano da revolta; preci­
sava dissimular para não arriscar o ' 
futuro da sua querida patria, a sua ; 'concelho, 
vida e dos seus; o lance era me- i 
lindroso e sobremaneira arriscado. I

passada sexta-
feira, 
do Raio de Carvalho, distincto cavalhei­
ro de Braga.

vaidadesinha) (J1, distrieto, conseguir a abstenção 
[ dos nossos correligionários, sendo, 

0 . depois, alvo das maiores conside- 
j rações. Na retirada, tudo quanto

lilico, veio acompanhar o
I respeitável amigo até aos limites
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LIVROS & JORNAES
Aventuras parisienses

0 fascículo que muito

O Marquez de Pombal

Moda Illustrada

Contribuição de e^stio

Livro util

da comarca de VillaANNUNCIOS

Verifiquei.

O-juiz de direito,42XC.)

1285) Teixeira de Sequeira. 128-4Teixeira de Sequeira.

O escrivão interino

VerifiqueiAugusto Feio Soares d’Azevedo.

Éditos de 30 dias 0 Juiz de Direito,

1287) Teixeira de Sequeira

0 escrivão interinoÉditos de 30 dias

Augusto Feio Soares d’Azevedo

Éditos de 30 dias
-'í

Pelo juizo de direito

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,
Gaspar Emílio Lopes Guima­

rães.

Comarca <le Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

A «Bibliotheca Popular de Legislação», 
com sóde na rua d’Atalaya, 183. 2.°, Lis­
boa. acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899, conforme a ultima pu­
blicação na Folha Oflicial. seguido de re­
pertório alphabetico.—Preço 200 réis fran­
co de porte.

Historia do culto
de Nosssa Senhora

Comarca de Villa
Verde

Comarca de Villa 
verde

Cada volume de 160 paginas, m belloe 
elzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu 
mulo da barateza, devendo cada volume 
ser publicado qninzenalmenle.

A obra toda será constituída por 16 vo­
lumes, tendo o primeiro apparecido no dia 
1 e o segundo no dia 15 de julho e os se­
guintes nos dias I e 15 de cada mez.

A obra completa custará: na Província, 
1&120 réis, brochada, 1&800 réis, enca­
dernada em 4 volumes. Cada volume bro­
chado, na provincia, 70 réis.

A «Bibliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaia, 183, 2.°, Lis­
boa, acaba de editar em um só folheto as 
alterações que teem sido feitas ao Regula­
mento dos Serviços do Recrutamento Mili­
tar, approvado por decreto de 6 de agosto 
de 1896 ; Legislação e Jurisprudência so­
bre Côngruas; Legislação e Jurisprudência 
referentes a Pharmaetas e Pharmaceuticos, 
sendo o custo do folheto 200 réis.

Historia Socialista

escrivão interino do 3." 
oílicio, correm éditos de 
trintas dias a citar o 
coherdeiro Manoel Joa­
quim Alves, auzente em 
parle incerta nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter­
mos até final do inven­
tario a que se procede 
por obito de João Fran­
cisco Alves, morador 
que foi no logar do So­
brado, freguezia de Bar- 
ros, d’esta mesma co­
marca, sem prejuízo do 
geu_ regular andamen- 
to.

Villa Verde, 26 de 
novembro de 1900.

A Antiga Casa Berlrand, de Lisboa, ad­
quiriu o direito de reproduzir em lingua 
portugueza este grandioso trabalho, que, 
sob a direcção do celebre tribuno socialis­
ta Jean Jaurés, e com a collaboração de 
Guesde, Deville, Brousse. Turol, Viuiani, 
Fourniére, Rouanet, Millerand, Andier, 
IIerr,| Debrouilb, Labusquiére e Geranlt-

Gonçalves dos Santos, 
casado, auzente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
todos os termos até fi­
nal do inventario a que 
se procede por obito de 
Maria do Rozario Bar­
bosa, que foi morado­
ra na freguezia de Go- 
dinhaços,desta mesma 
comarca, sem prejuízo 
do seu regular anda­
mento.

Villa Verde, 26 de 
novembro de 1900.

Tal é o titulo de um novo livro de Al­
berto Pimentel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re 
cebem com alvoroço a noticia o dão-se pa­
rabéns. E‘ que Alberto Pimentel tem se­
gredo de saber contar, de divulgar a his­
toria amena e serenamenle, em linguagem 
a um tempo chã e classica, allrahente e 
tersa.

Os srs. Guimarães. Libanio & C.n os be- 
neinerilos editores lisbonenses ficam sendo

correm éditos de trin­
ta dias, citando o inte- Verde e cartorio do 
ressado Artliur Correia, 
ausente em parte in­
certa nos Estados-Uni- 
dos do Brazil, para as­
sistir a todos os ter­
mos até final do inven­
tario orphanologico a 
que se procede por fal- 
lecimento do pae do re­
ferido ausente João Cor­
reia, morador que íoi 
na freguezia de Parada 
de Gatim desta comar­
ca, sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Villa Verde 23 de no­
vembro . deJLOO 0.____ ,

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.° oflicio,

Verifiquei,

O Juiz de Direito

credores de mais um relevante serviço á 
nossa litieralura, publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriplor, 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr.a 
D. Amélia.

Recebemos o 10. 
agradecemos.

Os Miseráveis
Ainda e sempre no intuito de vulgarisar, 

pelos preços mais economicos, a mais util 
e brilhante lilteraltura. acaba a «Empreza 
da Historia de Portugal» de incluir na sua 
collecção dos romances celebres, tão es- 
plendidamente encetada com o NOVENTA 
E TRES, uma das magistraes obras de Vi- 
ctor Hugo, outra producção littleraria do 
juesmo auclor, c estaca mais colossal da» 
creações d-nquelle genio fulguranlissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE­
RÁVEIS seria d’um alrevimonlo sem egual. 
A sua reputação está feita, e a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne auclor an­
tecedeu a sua obra universal, datado de 
1862. melhor vale do que quaesquer pa­
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê e o para que de

E’ concebido n estas simples palavras : 
«Emquanto existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condemnação social, 
creando artilicialmente, em plena civilisa- 
ção, interesses, e envolvendo n’uma fata­
lidade humana o destino que é divino; em 
quanto outros problemas do século, a de­
gradação do homem pelo prolelarismo, a 
quéda da mulhor pela fome, a alrophia da 
creánça pelas trovas, não forem resolvidos; 
emquanto, em certas regiões, a asphyxia 
social fòr possível; em outros lermos, e 
debaixo de um ponto de vista mais exten­
so, emquanto houver na terra ignorância e 
miséria, os livros da natureza d'este pede- 
rão ter alguma utilidade.»

Em porluguez tem já OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como, 
nos parece, que romance algum estrangei­
ro o teve ainda entre nós.

Nenhuma, porém, d’essas edições, tem, 
como a que a «Empreza da Historia de 
Portugal» está dando á estampa, sido feita 
de modo que possa ser adquirida nas con­
dições em que esta o pôde ser.

Não desconhecem os nossos leitores que 
os romances publicados pela Antiga Casa 
Berlrand são sempre bem acceitos, não só 
pela sua bôa escolha, como pela nitidez da 
.inpressão.
1 Agora acaba de obter o direito dc tra- 
ducção em lingua portugueza d’um optimo 
romance que n’este momento é lido avida- 
damenle pelo publico francez.

Tão extraordinária obra, sahida da pen- 
na de Pierre Sales, intitula-se «Aventuras 
Parisienses», e a sua primeira parte ou 
episodio «A Formosa Costureira».

A publicação é feita em fascículos se- 
manaes de 32 paginas, que constituirão no 
fim de cada mez um elegante volume br. 
de 144 paginas, contendo 24 gravuras e 
uma linda capa a côres, que é o brinde of 
ferecido pela Empreza a lodos os assignan- 
tes.

A Antiga Casa Berlrand tem agentes em 
quasi todas as terras do reino, e depositos 
nas seguintes localidades : PORTO, Centro 
de Assignaturas, do sr. Arnaldo José Soa­
res; BRAGA, livraria dos srs. Cruz & C.B; 
COIMBRA, livraria do sr. Moura Marques.

Recebemos o primeiro e segundo vo 
lume o d'esle notável romance hislorico 
do sr, Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavet dedicatória do 
seu illustrado auclor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance 
hislorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anleriormenle em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e em magni­
fica edição pela empreza d'aquelle nosso 
distincto collega.

«O Marquez dc Pombal» é um dos me­
lhores romances históricos que conhecemos 
A figura do famoso ministro de D. José 1 
deslaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap 
parece nitida e completa, salienlando-se o 
que ella teve de bom c elevado e não se 
occultando, por facciosismo de escola, o 
que houve de preversidade e erro na sua 
política. A parle romanlica não rouba o 
valor á parle histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E’ um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêcm sem fastio.

Agradecemos a offerla e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado auletor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficara na lilteratura de ura povo,

O poderio dlnglaterra

E’ este o titulo do IV volume da esplen­
dida «Collecção do Povo»—um primor de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio & C.*

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
O auclor d’esle opusculosinho é o sr. José 
de Macedo.

Richard, se está publicando n’este momen­
to em França.

A «Historia Socialista» contem docu­
mentos interessantes reproduzidos por meio 
de phojogravuras, e é ornada de nume­
rosas vistas de localidades e monumentos, 
retratos e gravuras allusivas aos factos, 
que desde 1 789 a 1900 enchem a vida da 
França.

Publicar-se hão aos fascículos semanaes 
de 16 paginas, com 2 ou 3 gravuras, por 
40 reis, e tomos brochados de 80 paginas, 
com 8 a 12 gravuras, por 200 reis.

Recommendando-a aos nossos leitores, 
cremos prestar-lhes um excellenle serviço.

Recebemos o n,° 610 d'esle excellenle 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriplora Alice de Athayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Berlrand.

Como sempre este numero vem interes­
santíssimo.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão interino do 3.° 
oíficio, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
coherdeiro José xMaria

2.a PRAÇA

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.° oflicio, no 
dia 2 de dezembro, ás 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial, por força d exe- 
cução por sellos e cus­
tas que o Magistrado 
do Ministério Publico, 
move contra José Cer- 
queira, da freguezia de 
Moz, voltam pela se­
gunda vez á praça os 
bens seguintes:

A quarta parte d u­
ma morada de casas e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, situada no 
logar do Monte, da dita 
freguezia de .Moz (in­
divisa), por metade do 
seu valor, em 120500 
réis.

Leira do Campo Re­

dondo. situado no lo­
gar da Fonte, da dita 
freguezia, de lavradio 
e vidonho, com agua, 
por metade do seu va­
lor, em 270500 rs.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar e 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, no prazo 
legal.

Villa Verde 20 de no­
vembro de 1900.



FOLHA DE V1LLA VERDE

I

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

Excellenle machina de picotar talões

Villa Verde—Officina d'impressâo de Bernardo A. de Sá Pereira— 1900.
I
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

VILLA VERDE

0 proprietário desta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


